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APRESENTAÇÃO


			Ecologia da Paisagem é um tema fascinante. Inesgotável em sua essência. Sua característica é interdisciplinar, capaz de abrir variáveis e mais variáveis, com perspectivas quase infinitas. Essa sensação de infinitude pode facilmente se tornar um emaranhado indecifrável, quando não for devidamente ordenado. Assusta inicialmente. Certo é que os fatores ecológicos interagem entre si e com os ambientes que ocupam, e não constituem um conjunto de fenômenos ou aspectos isolados. Diante disso, este livro quer fazer parte do material de construção para uma visão mais holística e ajudar a desmistificar um pouco o entendimento dos aspectos que importam em paisagens, quando a questão for o planejamento para novas intervenções em meio a elas.  


			A Ecologia, dada como ciência desde o século XIX, abriu um leque de derivações temáticas que pode parecer impossível de dominar na teoria, quiçá colocá-lo em mapas. Entre as derivações, de forma não excludente, posiciona-se a Ecologia da Paisagem, com foco voltado para o entendimento global das inter-relações físicas, bióticas e antrópicas de um determinado território. A prática de campo que inclui a multiplicidade desses aspectos não é tarefa fácil. Não pode depender do conhecimento de um único profissional, mas, sim, de várias fontes simultaneamente, em constante acréscimo, de forma dialética e cooperativa. Exige dos profissionais envolvidos o pensamento sistêmico, integrado e abrangente. O perfil ideal para essa prática não depende necessariamente da formação acadêmica de cada um, mas, sim, da capacidade de acatar e assimilar pontos de vista complementares, com abertura total a novos ângulos de visada. Assim, biólogos, geógrafos, engenheiros florestais, agrônomos e ambientais, biogeógrafos, ecólogos, geólogos, arquitetos e outras tantas formações, independentes de seu grau de especialização, podem se dar perfeitamente bem nessa tarefa, desde que munidos de visão sistêmica e boa vontade para compartilhar conhecimento. Destaque também para a turma de espacialização do que se viu em campo, por meio técnicas modernas de geoprocessamento e ciências da computação. 


			Em grande parte do planeta, a modificação das paisagens está em franco avanço, sob a insígnia do desenvolvimento humano. Diante desse fato, necessitamos de ferramentas, largamente testadas na prática, para adicionar aos projetos de intervenção elementos de integração no contexto ecológico local. Assim, nesse contexto de consumo, às vezes predatório, das paisagens, aceitei o convite para escrever este livro, com o propósito principal de facilitar o olhar sistêmico para o maior número de pessoas possível, e de sensibilizar atores engajados na prática do uso consciente das paisagens. Inicialmente esse convite se revelou um grande desafio, pois muitas dúvidas me vieram à mente: que linguagem utilizar? qual seria o público leitor? o que incluir ou deixar fora, já que é um tema tão abrangente?


			Optei por adotar uma linguagem técnica, mas não sisuda, dotada de transparência, em que são incluídas  certezas, dúvidas e incertezas com um viés de aplicabilidade e praticidade. A ideia não foi gerar uma “receita pronta”, mas dar espaço para novas formas de enxergar a paisagem, realizando registros com boa fundamentação e rastreabilidade, de forma que o resultado tenha utilidade para todos os atores de determinado espaço geográfico. Muita bibliografia de qualidade, não foi possível incluir. Os tantos bons autores nesse vasto tema me perdoem por isso, pois mesmo que vários tenham sido lidos e contemplados, não é objetivo esgotar todos os pontos de vista anteriores para desenvolver o conteúdo deste livro. 


			Este livro, portanto, não visa ser um compêndio científico sobre Ecologia da Paisagem que, conforme já mencionado, é assunto interminável. Quer, isto sim, instrumentalizar todos aqueles que buscam uma “segunda opinião” sobre as possibilidades temáticas e de manejo (ou transformação) “sustentável”, referente aos valores ambientais no universo geográfico considerado. Base serão os apontamentos registrados em estudos, artigos e minhas cadernetas de campo (talvez meu maior patrimônio), filtrando entre o que deu certo e o que não deu — sem, contudo, engessar as metodologias apresentadas como única possibilidade. Muito pelo contrário, pretendo aqui expor a experiência acumulada com projetos de manejo e entendimento integrado de paisagens, em seu âmbito mais abrangente. 


			O público a quem este livro se dirige é consequência da curiosidade de cada um. Concorrem desde o leigo interessado no ambiente que o circunda até o professor universitário e aluno que buscam uma leitura alternativa. Como é de cunho prático, quer atingir especialmente o seleto grupo dos obreiros de disciplinas afins e aqueles que devem respostas contundentes à sociedade, na qual se exigem a rastreabilidade geográfica e o entendimento profundo das funções ecológicas da paisagem. O conteúdo deste livro pode acrescentar dicas práticas, egressas, da lida de longas décadas, intercalando campo e escritório, no intuito de facilitar a vida dos analistas de paisagens, mergulhados na complexidade ecológica dos territórios em análise.


			Já sobre o que deixar de fora e o que incluir, meu Deus, me ajude. Nesse ponto, certamente vou pecar em alguma coisa importante. Entretanto, limitar-me-ei à minha experiência de 40 anos, ainda em aprendizado, em que o campo e o entrevero com atividades ambientais por todo Brasil, e outros países no exterior, foi o foco. Tentei filtrar o que me pareceu de interesse, tanto para o jovem aprendiz quanto para o seu professor. O objetivo é apresentar alternativas para o exercício da visão sistêmica, necessária à condução de ferramentas que levam a um registro integrado de paisagens complexas.


			Markus Weber


			mweber@brandt.com.br
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Capítulo 1


			O TECIDO ECOLÓGICO DA PAISAGEM — 
A BASE DE TUDO


			O maravilhoso livro de Brian Greene, intitulado O Tecido do Cosmo, com suas mais de 650 páginas, trabalha a noção de que o tecido do cosmo é contínuo, porém limitado ao tamanho físico da análise realizada. A partir de uma escala “ultramicroscópica”, como ele cita, não podemos dividir o espaço e o tempo, bases para o entendimento sobre como funciona a realidade em que vivemos. O conceito de espaço-tempo, em sua constituição elementar, tem um limite de escala (GREENE, 2005). Nossa percepção de realidade, no entanto, opera em escalas das mais diversas, sem se preocupar em definir limites de abrangência. A Física, sim, precisa definir limites quando se trata do entendimento do tecido cósmico. Mas não somente a Física...


			Analogamente, o tecido ecológico de uma paisagem é contínuo e tem um limite de escala. Em todo o mundo, técnicos em Ecologia da Paisagem vêm se ocupando em registrar e transmitir a realidade integrada dos elementos que compõem ecologicamente um determinado território. A superfície do planeta, quando visualizada com um olhar mais abrangente, tem fascinado o ser humano desde os primórdios da criação. Lagos, florestas, aldeias, desertos, mares e campos, em suas versões mais inusitadas, sempre suscitaram a curiosidade e motivaram o aprofundamento sobre como tudo isso funciona de forma integrada. Muitos antigos autores, entre eles, Leonardo da Vinci, têm gerado versões cartográficas para registrar esse fascínio pelo conjunto dos elementos de uma paisagem. Registrar os componentes ecológicos que nos cercam, de forma fidedigna, a ponto de gerar o entendimento sobre seu funcionamento em nosso convívio diário, ultrapassa os limites das ciências exatas, pois envolve fatores subjetivos, que, muitas vezes, são negligenciados. Não é tarefa fácil, portanto, anotar tecnicamente o conjunto de fatores que dinamizam a paisagem, quando o ponto de vista é ecológico. Mas é de fundamental importância que mapas, descrições e visualizações sejam apresentados para o planejador — aquele que modifica a superfície do planeta —, de forma mais dinâmica e menos fragmentada. A responsabilidade na modificação da superfície de uma paisagem muitas vezes esbarra na falta desse conhecimento, de um mapa e de um texto descritivo em que o meio físico, o meio biótico e o meio socioeconômico estejam integrados. Esse é o propósito do mapeamento de unidades funcionais que apresentaremos neste livro.


			Diante dessa inexorável importância do tema, algumas ferramentas básicas devem ser consideradas logo de início. A noção de escala representa o primeiro exercício para uma visão integrada quando saímos de casa todas as manhãs. Isso porque o estudo da Ecologia abarca, desde a escala microscópica até a escala cósmica! Vejam que as relações ecológicas podem se manifestar tanto em um pequeno vaso de flor, no qual algumas minhocas interagem com bactérias, fungos e outros seres do solo físico, enquanto alguns insetos polinizam a flor, até a escala planetária ou mesmo extraterrestre (muito dinheiro é investido na busca de exoplanetas e na imaginação de como funcionaria seu meio ambiente — Exoecologia — por exemplo). Nesse contexto de abrangência, é temerário não imaginar um limite de escala para definir uma análise ecológica de um espaço geográfico considerado, seja ele “ultramicro” ou “ultramacro” na sua concepção. Especificamente, no ramo da Ecologia da Paisagem, a abrangência de escala tem seu limite próprio, dado subjetivamente por um limitador presente em nosso dia a dia, qual seja o conceito de paisagem. 


			Esse conceito tem inúmeras definições, diferenciadas por autor e abordagem. Há as definições subjetivas que encerram beleza e contemplação: a paisagem como elemento estético, dada pela composição ímpar de seus elementos, motivo de inspiração artística, nas belas artes e técnicas de paisagismo. Esse aspecto do conceito de paisagem tem fundamental importância. Inspirou grandes pintores renascentistas, bem como a cultura cotidiana em regiões com paisagens deslumbrantes, algumas delas patrimônio da humanidade. O conceito estético em seus pormenores é inesgotável na sua essência, e cabe aqui sugerir ao leitor uma consulta exclusiva sobre esse interessante tema. 


			Neste livro, lidamos com um aspecto um pouco menos passional da paisagem, isto é, seu caráter geográfico-ecológico inserido em um território previamente delimitado. Nesse caso, interessa-nos um assunto não menos fascinante, que é a delimitação de espaços funcionais ecológicos que seus elementos físicos, bióticos e antrópicos detêm.


			Qual é o tecido ecológico da paisagem, afinal, do qual falamos nas páginas seguintes, e qual a escala geográfica a ser adotada? 


			A imagem final, quando olhamos para um mapa elaborado nos preceitos da Ecologia da Paisagem, está muito próxima a um tecido estampado, ou mesmo, uma colcha de retalhos bem colorida. Trata-se do somatório das denominadas unidades funcionais da paisagem, que acabam por definir um mosaico que permite uma leitura mais ordenada dos componentes, com “assinatura” ambiental homogênea, que interagem em um determinado território. Há inúmeros métodos e nomenclaturas que definem essas unidades homogêneas da paisagem. As grandes linhas científicas a respeito desse tema foram geradas por várias escolas. Entre as principais, encontram-se as denominadas “Escola Europeia” (com especial geração de metodologias na França, Rússia, Reino Unido, Portugal, Holanda e Alemanha) e a “Escola Norte-Americana”, incluindo o Canadá como grande contribuinte em artigos científicos. Também no oriente (Índia, China, Japão), na África do Sul, na Austrália, Nova Zelândia, há excelentes métodos que, na área da Geografia, da Biogeografia ou da Ecologia da Paisagem, criaram fórmulas próprias de mapear unidades funcionais da paisagem, sob as mais diversas nuances. Outrossim, pode-se falar também de uma “Escola Brasileira”, que, com mérito próprio, vem incrementando em universidades, mas também no âmbito técnico profissional, ferramentas extremamente úteis para o entendimento ecológico das paisagens. Não é objetivo aqui citar ou apresentar uma revisão bibliográfica dos principais autores, nem de suas acepções diversas, que dominam ou criaram os métodos referentes a essas “escolas”. O que observamos é que todas as linhas adotadas possuem boa fundamentação, cada qual com um ponto de vista diferente, algumas delas com vários pontos em comum, e todas voltadas para o aperfeiçoamento dos registros integrados de paisagens.


			Entre tantos métodos de análise ecológica da paisagem destacamos aqui dois, com terminologias já bastante internalizadas no âmbito nacional e internacional:


			—	Mapeamento de Geoambientes ou Geosistemas que são leituras resultantes da combinação de fatores geomorfológicos, climáticos e hidrológicos (BERTRAND, 1971), no qual pode-se distinguir o potencial ecológico de uma paisagem por unidades também denominadas de geofácies e geótopos (a menor unidade), voltada para o enfoque das características geográficas e também utilizado para o planejamento territorial.
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